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A PRODUÇÃO DE VINHOS NO BRASIL

Geni S. Sato1
1 - INTRODUÇÃO   


O vinho é um dos subprodutos da uva que apresentam maior valor agregado e uma das mais antigas bebidas alcoólicas conhecidas. O princípio básico de sua produção é bastante simples, ocorrendo através da fermentação do suco de uva. Porém, para a obtenção de vinhos de qua​lidade superior vários fatores são considerados, desde a escolha da variedade da uva, solo, clima, processo de envelhecimento e outros. Mesmo sen​do um produto industrial resultante de tecnologias modernas, a qualidade do vinho depende também de conhecimentos tradicionais acumulados e transmitidos de geração a geração. Atualmente a conjugação do moderno e tradicional tem resultado em vinhos que podem ser comercia​lizados globalmente, estabelecendo-se padrões internacionais.


Os principais países produtores do mundo são: França, Itália, Espanha e Estados Unidos, com produção de 59.650 mil, 58.773 mil, 32.675 mil e 17.415 mil hectolitros, respectivamente. Tanto a área plantada como a produção e o consumo de vinhos nestes países vêm decrescendo. Na França em 1986, produziram-se 72 milhões de hectolitros e consumiram-se 76 litros per capita, já em 1996, a produção foi de 60 milhões de hectolitros e o consumo de 60 litros. Neste mesmo período, na Itália, o consumo decresceu de 65,0 para 59,4 litros per capita por ano e na Espanha de 47,4 para 37,7. O consumo somente subiu nos países sem tradição enológica, como Dinamarca, Irlanda, Inglaterra e outros. O consu​mo tem diminuído provavelmente devido à migração do homem do campo para os centros urbanos e ao preço do produto, que apresenta crescente grau de elitização
 (OIV,1996)
. 

A produção brasileira relativamente à produção mundial é ain​da insignificante, não constando entre os vinte principais países produtores. No entanto, produtores agrícolas, na Região Sul do Brasil, especificamente nas Serras Gaúchas, vêm aprimorando a cultura de uvas  para produção dos vinhos brasileiros, que vêm se destacando em con​cursos interna​cio​nais. Trata-se de uma atividade direcionada para um nicho de mercado com perspectivas de crescimento. Pretende-se neste ar​tigo apresentar um breve panorama da vitivinicultura brasileira através da análise de dados de produção, importação, principais variedades cultivadas e identificação das empresas que processam os vinhos nacionais. 
2 - PRODUÇÃO DE VINHOS NO BRASIL

De acordo com PACHECO e SILVA (2000)
, em 1870, com a chegada dos imigrantes italianos nas Serras Gaúchas iniciou-se a vitivinicultura no Sul do Brasil. Inicialmente eram plantadas videiras da espécie Vitis vinífera trazidas da Europa, porém com a difícil adaptação ao clima, difundiu-se o plantio de espécies americanas. A Companhia Vinícola Riograndense foi a primeira a produzir vinhos finos no município de Flores da Cunha. Conforme os autores, a partir de 1970 os vinhos na​cionais melhoraram de qualidade com a instalação de empresas multinacionais com capacidade financeira e tecnológica, que passaram a incentivar o cultivo de uvas viníferas mais doces e produtoras de vinhos de melhor qualidade. Nessa época também ocorreu uma expansão da vitivinicultura para outras regiões gaúchas na fronteira com o Uruguai, como nos municípios de Livramento, Bagé e Pinheiro Machado. Atualmente, os produtores de vinhos da Região Sul estão organizados através da União Brasileira de Vitivinicultura (UVIBRA) que sistematiza dados estatísticos de produção e faz o acompanhamento das safras.

Cerca de 95% dos vinhos brasileiros são produzidos no Rio Grande do Sul, restando 5% para Santa Catarina e Paraná, conjuntamente. No Rio Grande do Sul ocorre a predominância do vinho tinto com 77,4%, sendo que a produção de vinho rosado corresponde a 15,3% e a de vinho branco a 7,3%
 do total produzido no Estado. Em 1999, esse Estado produziu 272,4 milhões de litros de vinho, sendo 83 % de vinhos do tipo comum e 17% de vinhos finos. Os vinhos finos são provenientes exclusivamente de uvas viníferas e possuem boas qualidades organolépticas e os tintos são, ge​ralmente, envelhecidos em tonéis de carvalho. Os vinhos comuns, na sua maioria, são pro​ve​nientes de uvas americanas e colocadas pa​ra con​sumo logo após a vinificação
. Para a sa​fra 2000 ocorreu um aumento de 20,8%, ou seja, uma produção de 339,2 milhões de litros e, em 2001, devido a um inverno rigoroso, a produção caiu 20% (Ta​bela 1). De acordo com a UVIBRA, a safra 1999 diferencia-se pela introdução de tecnologias modernas e variedades européias como Gamay, Tannat e Pinotage.

TABELA 1 - Produção de Vinho no Rio Grande do Sul, 1997-2001

(em milhão de litros)

Tipo
1997
1998
1999
2000
2001

Fino
47
33,9
45,8
56,2
34,1

Comum
182,8
150,8
226,5
273,0
228,9

Total
229,8
184,7
272,4
329,2
263,0

Fonte: União Brasileira de Vitivinicultura (UVIBRA).


No Brasil o consumo de vinhos é estimado em cerca de 2 litros per capita/ano, de acordo com a UVIBRA, insignificante relativamente à mé​dia per capita de 60 litros consumidos na França, Itália e Portugal. Na América do Sul, os argentinos consomem 41,5 litros per capita e o Chile, 15,8 litros
. 


No período 1990-99 a importação de vi​nhos no País apresentou um aumento de 289%. Esse crescimento deveu-se à abertura de merca-

do e à entrada diversificada de vinhos de boa
qualidade. Após janeiro de 1999, mesmo com a moeda brasileira desvalorizada em relação ao dólar, o consumo dos vinhos importados cresceu relativamente ao ano anterior (Tabela 2) . O vinho brasileiro ainda perde para os importados em qualidade, principalmente os oriundos de paí​ses tradicional e internacionalmente conhecidos co​mo produtores de bons vinhos, como França, Itá​lia, Portugal, Alemanha, Chile, Argentina, Austrália, Nova Zelândia, Estados Unidos (Califórnia) e outros. Existe um potencial de consumo e a con​quista desta fatia de mercado demandará um trabalho de longo prazo das vinícolas brasileiras na busca de qualidade de produto e fidelidade dos consumidores.

TABELA 2 - Evolução da Importação de Vinho no Brasil, 1990-00

Ano
1.000kg

1990
6.790

1991
8.191

1992
6.172

1993
12.165

1994
21.792

1995
28.703

1996
22.631

1997
24.108

1998
22.761

1999
26.415

2000
24.177

Fonte: Elaborada com dados da EMBRAPA. Disponível em: www.cnpuv.embrapa.br. Aces​so em: 2000. 
3 - PRINCIPAIS VARIEDADES E EMPRESAS


Apesar do portfólio de variedades processadas no Brasil, os dados indicam predominância das variedades americanas e híbridos so​bre as viníferas e maior número para as tintas que para brancas e rosadas. As variedade viníferas, que produzem os vinhos finos, representam somente entre 11% e 16% das uvas processadas. A preferência para o cultivo das variedades americanas deve-se a sua maior resistência em relação às viníferas européias, o que diminui o risco de doenças (Tabela 3). Dentre as variedades americanas e híbridos, predomina a uva tinta Izabel; e dentre as viníferas, a variedade Moscato Branco; e os tintos, Cabernet Sauvignon, Merlot e Cabernet Franc (Tabelas 4 e 5).

TABELA 3 - Safras Brasileiras de Uva para Vinhos, 1998-2002

(em t)

Tipo
1998
1999
2000
2001
20021

Vinífera
45.769
58.667
74.258
49.805
50.000

Comum
267.901
368.588
447.498
386.292
400.000

Total
313.670
427.265
521.756
436.097
450.000

1Estimativa.

Fonte: União Brasileira de Vitivinicultura (UVIBRA).

TABELA 4 - Principais Variedades Americanas e Híbridos Processadas no Rio Grande do Sul,1997-2000

(em t)

Variedade
1997
1998
1999
2000

Brancas/rosas1





Niágara
30.383
16.339
28.210
40.094

Couderc 13
3.702
2.598
4.524
6.123

Seyve Villard
2.219
1.627
2.167
1.447

Tintas2





Izabel
162 509
143.410
195.025
237.507

Bordeaux
32.905
34.014
40.736
52.382

Herbemont
24.288
17.315
25.009
25.932

Concord
25.314
21.850
21.226
30.978

Seibel
18.914
14.339
27.946
31.253

Total
320.454
267.901
368.588
425.716

1Outras variedades brancas/rosas processadas: Baco, Dela​ware, Goethe, Martha, Niágara branca, Niágara rosada, Selyve Villard 12375.

2Outras variedades tintas processadas: Cynthiana, Courdec, IAC 138-22, Jacquez, Oberlin, Othello.

Fonte: Elaborada com dados da EMBRAPA. Disponível em: www.cnpuv.embrapa.br. Aces​so em: 2000. 
TABELA 5 - Principais Variedades Viníferas Pro​cessadas no Rio Grande do Sul, 1997-2000 

(em t)

Variedade
1997
1998
1999
2000

Brancas e rosadas1





Moscato
13.576
9.495
19.636
19.586

Riesling itálico
8.184
4.532
6.573
8.855

Trebbiano
6.147
5.417
4.189
5.413

Chardonnay
4.745
2.966
1.501
2.874

Tintas2





Merlot
5.444
3.188
5.071
6.223

Cabernet Sauvignon
4.937
3.564
4.490
4.591

Cabernet Franc
3.420
2.558
2.910
4.420

Tannat
1.511
1.270
2.077
3.487

Zinfandel
1.689
593
84
190

Total
64.099
45.769
58.677
55.589

1Outras variedades brancas e rosadas processadas em menor volume: Burger, Chasselas, Chenin Blanc, Flora, Gewurztraminer, Malvasia, Muller Thurgau, Muscadelle, Palomino, Peverella, Pinot Blanc, Prosecco, Riesling Renano, Sauvignon Blanc, Seara Nova, Semillon, Sylvaner, Vermentino, Vernácia.

2Outras variedades tintas processadas em menor volume: Alicante Bouschet, Barbera, Bonarda, Canaiolo, Gamay St. Romain, Gamay Beaujolais, Lambrusco, Malbec, Marzemina, Napa Gamay, Nebbiolo, Petit Sirah, Pinotage, Pinot Noir, Pinot Saint George, Ruby Cabernet, Sangiovese.

Fonte: Elaborada com dados da EMBRAPA. Disponível em: www.cnpuv.embrapa.br. Aces​so em: 2000. 

Devido à limitação do mercado consumidor, são poucas as empresas brasileiras que atuam na produção de vinhos, sendo que algumas têm participação de capital externo, como o caso da Chandon do Brasil (Quadros 1 e 2).


As vinícolas da Região Sul, como Georges Aubert, Miolo, Lovara e Bella Fruta, estão investindo também na região pernambucana do Vale do São Francisco, onde parece estar surgindo um pólo de uva e vinho entre os municípios de Lagoa Grande e Santa Maria. Até então, a produção de vinhos finos tem sido enviada a granel para o Rio Grande do Sul, onde é engarrafada pela Miolo e Lovara. A vinícola Miolo lançou na Fispal 2001, feira de alimentos da América Latina, o vinho de sobremesa Late Harvest, resultado da vinificação de uvas passas moscatel cultivadas no Vale do São Francisco. 


O reconhecimento da marca e nome das vinícolas depende de investimentos em concursos internacionais para aceitação do produto no mercado, cujo canal intermediário de divulgação e distribuição é constituído por restaurantes com carta de vinhos elaboradas por sommeliers, boutiques de vinhos e grandes supermercados. A Cooperativa Vinícola Aurora destacou-se em 2001 com o recebimento de medalhas no Wine and Spirits Competition 2001, em Londres, e no San Francisco InternaTional Wine Competition 2001 (EUA)
.

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


A demanda por vinhos apresenta característica de alta elasticidade-preço, ou seja, um aumento em seus preços pode implicar queda no consumo e um efeito-substituição para outras bebidas. O crescimento no consumo dependerá muito de um trabalho de marketing, de adequação ao clima e de lançamentos programados com datas especiais, além de pesquisas de adequação da relação preço versus qualidade para o consumidor brasileiro, de forma a fidelizar esse consumidor e evitar a migração para outras bebidas substitutas. A imagem das marcas de vinhos é mais valorizada a partir do reconhecimento internacional de sua qualidade, que ocorre com o recebimento de prêmios em eventos organizados

QUADRO 1 - Principais Vinícolas Brasileiras e suas Marcas e Produtos

Vinícola

Marca/produto

Almadén

Almadén (Ouro, Cordilheira, Light, Sunny Days)

Aurora

Aurora, Marcus James, Espumante Aurora

Boticelli 

Boticelli

Cave Amadeu

Reserva Amadeu, Navarro Correa, Espumante Cave Geisse

Chandon

Grand Philippe Reserva (tinto, clássico), Espumante Chandon

Château Lacave

Anticuário (Reserva Tinto Especial, Branco Sur Lie, Tinto), Château Lacave Côtes de Rouge, Châteu Lacave Blanc de Blancs

De Lantier

Baron de Lantier, Château Duvalier, Espumante De Gréville

Forestier

Forestier Reserve, Forestier

Granja União

Granja União

Heublein

Lejon (branco e tinto)

Juan Carrau

Velho do Museu (tinto e branco), Juan Curray (tinto e branco) 

Miolo

Reserva Miolo, Espumante Miolo

Monte Lemos

Dal Piazzoll, Do Lugar

Válduga

Casa Valduga

Fonte: PACHECO, A. O.; SILVA, S. H. Vinhos e uvas. São Pau​lo: SENAC, 2000. p.50-51. 
QUADRO 2 - Empresas que possuem Participação de Capital Externo

Empresa
Localização
Participação externa

Allied Domecq Brasil

Garibaldi (RS)
Espanha

Bacardi-Martini do Brasil 
Garibaldi (RS)
Cuba

Chandon do Brasil

Garibaldi (RS)


França

Remy Lacave do Brasil
Caxias do Sul (RS)

França

Livramento Vinícola Industrial
Santana do Livramento (RS)
Japão

Seagran do Brasil

Santana do Livramento (RS)
Canadá

Fonte: União Brasileira de Vitivinicultura (UVIBRA).

por entidades tradicionais européias
. O trabalho de divulgação, por meio de marketing, de catálogos junto aos canais de distribuição, como as importadoras, lojas especializadas e supermer​cados com lojas mais sofisticadas, é bastante efetivo, pois geralmente o vinho é selecionado por um enólogo de renome contratado.


A vitivinicultura brasileira, num esforço para promover os produtos nacionais, conquistou o se​lo de origem para os vinhos finos produzidos no Vale dos Vinhedos, em Bento Gonçalves (RS), obtendo uma marca, autorizada pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), para produtos colhidos (uva) e processados (vinhos e suco) a partir de 2001. Além de garantir a procedência, o selo de origem garante o controle do índice de acidez, a limitação no uso de agentes químicos e a degustação dos vinhos por técnicos da EMBRAPA
.


O verão seco com temperaturas altas du​rante o dia e amenas à noite, no Rio Grande do Sul, vem favorecendo a qualidade das uvas viníferas para vinhos finos. As uvas que estão sendo colhidas atingem 18 a 19 graus de teor de açúcar, o que torna desnecessário a chapitalização (adição de açúcar de cana). Enólogos da região acreditam que os vinhos da safra 2002 superarão em qualidade as safras de 1991 e 1999, consideradas muito boas. Normalmente vinhos de safras especiais apresentam preços diferenciados, mas a falta de conhecimento do consumidor brasileiro gera preconceitos em relação à elevação de preços para o vinho nacional, sendo mais uma barreira a ser enfrentada pelos produtores locais
.

�Engenheira de Alimentos, DoutorA ora, Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: sato@iea.sp. gov.br).


�O produto torna-se inacessível às classes de ren�das média e baixa, quanto melhor for a qualidade do produto.


�A Organização Internacional da Videira e do Vinho (OIV) é uma entidade criada em 1924 e atualmente reúne produtores e consumidores de 45 países, responsáveis por 95% da produção e consumo de vinho e derivados no mundo. 


�PACHECO, A. O.; SILVA, S. H. Vinhos e uvas. São Pau�lo: SENAC, 2000. 


�EMBRAPA. Disponível em: � HYPERLINK http://www.enpuv.embrapa.br ��www.cnpuv.embrapa.br�. Aces�so em: 2000. 


�Vinificação é o processo de produção do vinho.


�Idem nota n. 4. 


�AURORA comemora 11 prêmios. Gazeta Mercantil, São Paulo, 17 jul. 2001. Caderno Grande São Paulo, p. 6.





�“A Cooperativa Vinicola Aurora foi a empresa brasileira que mais medalhas conseguiu no International Wine and Spirits Competition 2001, realizado em Londres”. Op. Cit nota n. 8.





�MOGLIAS, L. Vinho gaúcho conquista selo de origem. Gazeta Mercantil, São Paulo, 26 out. 2001. Caderno B, p. 16.


� NEVES, R. Qualidade e volume: RS festeja safra recorde. Gazeta Mercantil, São Paulo, 5 fev. 2002. Caderno Grande São Paulo, p. 4. 
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